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DEMARCAÇÕES ILEGAIS
Nesta semana viajei de Brasília a Cuiabá em 

companhia do deputado federal Nilson Leitão, 
membro da comissão da agricultura da Câmara dos 
Deputados. Nosso assunto foi essa onda de amea-
ças de demarcações de novas áreas indígenas no 
Brasil, em especial em Mato Grosso, comandada 
pela Funai. Antes, recordo. Há alguns anos o então 
advogado José Lacerda, apresentou-me para uma 
reportagem na revista RDM, um mapa construídos 
por ONGs nacionais e estrangeiras, cercando todo 
o Norte e Noroeste do Brasil através da criação de 
reservas e de áreas indígenas.

Agora, vem essa onda nascida dentro da 
Fundação Nacional do Indio – Funai, uma das 
instituições mais ineficientes e corrompidas do 
governo. Além da inspiração dos antropólogos da 
Funai, disse-me o deputado Nilson Leitão, vem a 
orientação emanada secretário-geral da Presidên-
cia da República, Gilberto Carvalho, que mantém 
ligações estreitíssimas com as alas ditas “progres-
sistas” da Igreja Católica e com ONGs nacionais 
e estrangeiras. 

Esse conjunto de instituições usam o índio 
como pretexto para os seus interesses específi-
cos. O ministro acredita no messianismo petista 
para “salvar” o índio, confinando-o dentro de um 
discurso ideológico. A Igreja está de olho nas ele-
vadas quantias em dinheiro captadas via ministro 
Carvalho, que passam por organismos católicos 
como o CIMI – Conselho Missionário Indigenista. 
O dinheiro entra no CIMI e nas outras instituições 
através das ONGs internacionais e nacionais, mas 
grande número das ONGs nacionais foram criadas 
por orientação do Partido dos Trabalhadores para 
captar dinheiro do governo e do exterior para 
investir em ações políticas, usando o nome dos 
índios.

As novas demarcações são todas ilegais. A 
Constituição Federal de 1988 determinou que to-
das as áreas indígenas ocupadas até então, fossem 
demarcadas no prazo de cinco anos, sob pena de 
serem anuladas. Vale lembrar que os constituintes 
de 1987/1988 eram nacionalistas escaldados do 
regime militar, com uma imensa vertente de pro-
teções sociais aos índios, aos quilombolas e aos 
povos da floresta. 

Ocorre que a maioria das áreas indígenas 
existentes antes de 1988 não foram demarcadas, 
por incompetência e omissão da Funai. E agora 
ela insiste em criar novas áreas e tentar demarcá
-las. Como o Congresso Nacional não tem força 
a coragem de questionar os “barbudinhos” da 
Funai, e o governo tem uma vocação muito grande 
para atropelar as leis por conta da vasta omissão 
do Congresso, então o Brasil virou território sem 
segurança jurídica.

No Sul do Brasil, a Funai tenta criar reservas 
em áreas de ocupação histórica. Para isso, importa 
índios do Paraguai e da Bolívia. Como a presidên-
cia da República blinda a Funai, os “barbudinhos” 
tentam construir um país dos seus sonhos, usando 
os índios como instrumento.

ONOFRE RIBEIRO é jornalista é Mato 
Grosso.

Em abril, Mato Gros-
so vai sediar uma das 
maiores feiras de agro-
negócio do país. Trata-
se da Parecis SuperAgro. 
O evento acontecerá 
entre os dias 13 e 16 de 
abril, no parque de ex-
posições “Odenir Orte-
lan”, em Campo Novo. 
Focada na diversidade 
da segunda safra, a Pa-
recis SuperAgro está em 
sua 7ª edição.

Leandro Martins (PT), 
vereador de Campo Novo 
não confirmou o lança-
mento de sua candidatu-
ra a Deputado Estadual 
nas Eleições de 2014. Em 
entrevista ao Parecis.Net, 
o vereador disse que por 
enquanto são apenas es-
peculações, pois não re-
cebeu nenhuma indicação 
ou convite do PT, para tal 
missão.

O governador Silval Bar-
bosa afirmou que o PMDB 
terá um candidato na cha-
pa majoritária nas eleições 
deste ano. Em entrevista 
na sexta-feira, 14, após vi-
sita ao navio da Marinha 
Brasileira ele disse, tam-
bém, que ainda está em 
dúvida sobre concluir o 
mandato até o final do ano 
ou sair do Governo até 5 de 
abril para se candidatar. 

No entanto, acres-
centou que os eleitores 
precisam ser ouvidos so-
bre o assunto. “Primeiro 
a comunidade tem que 
entender que um repre-
sentante em âmbito es-
tadual é necessário”, dis-
se, ao destacar que hoje 
apenas um deputado 
(Wagner Ramos) atende 
16 municípios da região, 
inclusive Campo Novo. 

“O problema é que 
todo ano é a mesma coisa: 
as pessoas querem que 
se antecipe o processo de 
formação de aliança. Mas, 
as convenções são até 30 
de junho. De qualquer for-
ma, eu sendo candidato 
ou não, o PMDB vai par-
ticipar da chapa majori-
tária”, afirmou. “Estamos 
trabalhando para compor 
um ‘chapão’”.

O nome do vereador 
foi citado como possível 
pré-candidato pelo De-
putado Estadual Alexan-
dre Cesar, que na última 
semana em entrevista ao 
site Midia News anunciou 
sua saída das eleições 
deste ano, para se dedicar 
ao estudo de doutorado 
em Meio Ambiente e Di-
reitos Humanos, na Uni-
versidade Federal.

Atualmente, nove 
partidos compõem o gru-
po que pretende eleger 
o sucessor de Silval com 
apoio dele e a da presi-
dente Dilma Rouseff (PT): 
PMDB, PT, PSD, PROS, PR, 
PC do B, PP, PRB e PSC. O 
“blocão” trabalha para 
escolher um candidato 
ao Governo capaz de fa-
zer frente ao senador Pe-
dro Taques (PDT).

Dados fornecidos 
pela Defesa Civil indi-
caram que choveu em 
Nova Olímpia mais de 
150 milímetros no últi-
mo sábado. O normal 
é de uma precipitação 
pluviométrica abaixo de 
100 milímetros. Algumas 
casas foram alagadas em 
diversos bairros e no Ita-
marati as ruas sofreram 
com a forte erosão cau-
sada pelas enxurradas.

Mais 20 trabalhadores qualificados estão à dispo-
sição do mercado de trabalho de Nova Olímpia desde 

a última quinta-feira, 13, data em que concluíram o 
curso de Operador e Máquinas e Implementos Agríco-

las ofertado pelo Pronatec, através da secretaria de 
Assistência Social.

O curso teve duração de 200 horas/aulas teóricas e 
práticas e foi ministrador pelo instrutor Wagner Gomes 

da Silva, tecnólogo em Mecanização Agrícola com pós 
graduação em Fertilidade de Solo e Nutrição de Plantas. 
As aulas teóricas foram ministradas na escola João Mon-
teiro e as atividades práticas no Centro de Eventos, utili-

zando equipamentos cedidos pelas Usinas Itamarati.
Durante o curso os alunos tiveram informações 

sobre máquinas, produção agrícola com instruções 
básicas de mecânica e utilização do GPS de tratores, 
colheitadeiras, segurança e como atuar no mercado 

profissional. Os alunos que se destacaram serão indi-
cados às empresas.

O diferencial da feira 
é a integração produção 
agrícola por meio da alta 
tecnologia e a popula-
ção local. E o lançamen-
to deste grande evento 
acontecerá nesta terça-
feira, dia 18, às 19h30, 
em Campo Novo, com 
a presença de diversas 
autoridades ligadas ao 
setor do agronegócio, 
produtores rurais e em-
presários.

A Capital de Mato 
Grosso é a cidade mais 
“perigosa” e homofóbi-
ca para homossexuais 
e travestis do Brasil. O 
dado consta no Relatório 
Anual de Assassinato de 
Homossexuais, relativo 
ao ano de 2013. Segun-
do o estudo, foram 310 
mortes no país no ano 
passado e Cuiabá apa-
rece em primeiro lugar 
com 17,6 homicídios.

“Também precisamos 
de um representante, seja 
ele quem for. Eu entendo 
que se fizéssemos uma 
subdivisão, com os muni-
cípios da nossa microrre-
gião teríamos condições 
de eleger um represen-
tante. Mas para isto tería-
mos que partir para uma 
discussão a nível regional 
e abrir mão de algumas 
vaidades”, afirma.

Quanto ao candidato 
ao Senado, o PMDB não 
vai abrir mão da indicação 
em seu bloco de aliança. A 
garantia foi dada por Car-
los Bezerra. Foi um aviso 
direto ao PR que vem for-
çando uma queda de bra-
ço em nome do deputado 
Wellington Fagundes. Be-
zerra voltou a afirmar que 
a vaga pertence ao gover-
nador Silval Barbosa. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

A Secretaria de Comunicação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) negou que o presidente da Corte, mi-

nistro Joaquim Barbosa, será candidato a presidente 
nas eleições deste ano, que ocorrerão em outubro.

Segundo reportagem publicada na edição da revista 
“Veja” desta semana, Barbosa teria dito a interlocu-

tor que pretende deixar o STF até abril deste ano, 
após a conclusão do julgamento do mensalão.

“O Presidente do Supremo Tribunal (STF), Ministro 
Joaquim Barbosa, ratifica que não é candidato a pre-

sidente nas eleições de 2014”, diz a nota divulgada 
pela assessoria de Barbosa.

Barbosa reafirma não ser candidato
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